
Tema: Reencarnação

Faixa etária: 09 à 11 anos

Objetivo Informativo: Informar as c rianças o que signific a reencarnação, que ela é sempre uma oportunidade de
trabalho e aprendizado. Objetivo Formativo: Desenvolver nas c rianç as a c onsc iênc ia de aproveitar a oportunidade
da reencarnação c om a finalidade de se melhorarem e evoluírem.

Inc entivaç ão Inic ial: Máquina do tempo O evangelizador deverá dividir a sala em dois grupos Um deles serão os
entrevistados e o outro o entrevistador. As c rianç as deverão responder as perguntas c om suas c arac terístic as
pessoais atuais (nome, idade, hobby, profissão, c omida, ano em que vivem, defeito e qualidade). Após terem
respondido saíram da sala de aula para a máquina do tempo. O grupo deverá preencher um papel c om nome, idade,
hobby, profissão, c omida, ano em que vivem (futuro ou passado), defeito e qualidade (o c ampo sexo deverá já
estar preenchido) a serem c riados por eles, levando em c onsideraç ão o sexo. T roc ando assim sua personalidade.
Enquanto isso o grupo que permanec eu na sala, deverá c ombinar perguntas a fazer para o grupo que saiu. Quando
retornarem deverão novamente ser entrevistados respondendo as perguntas do papel rec ebido, mais as perguntas
elaboradas pelo outro grupo. Desenvolvimento: Narrar a estória:

“O Amigo dos Deficientes”

Naquele rec anto agradável onde as árvores faziam uma beleza suave, Nelson meditava, já estava no plano espiritual
a algum; fizera c ursos, trabalhara, aprendera muito, mas na terra havia tanto trabalho a fazer, tanta gente sofria.
Será que ele não podia renasc er? E pensando assim resolveu procurar Cláudio, o espírito amigo e orientador. A
experiênc ia do respeitável c ompanheiro pôr c erto o ajudaria.

Assim dirigiu- se ao prédio onde Cláudio trabalhava na orientaç ão dos espíritos dispostos aos serviç os de amor ao
próximo. Nelson tinha uma idéia. Gostaria de realizar um c erto trabalho na T erra. Contou seus planos ao orientador
que o ouviu c om interesse: A idéia era ótima, mas Cláudio explic ou:

-  Meu amigo, renascer na Terra para diminuir o sofrimento do próximo é uma tarefa difíc il digna de um seguidor de
Jesus. O Mestre há de abenç oar seus planos, no entanto voc ê não está preparado para esse serviç o. É nec essário
preparar- se melhor. Somente na T erra o amigo c onseguirá o aprendizado que nec essita para essa tarefa. Se voc ê
c oncordar vamos planejar sua próxima enc arnaç ão de aprendizado.

Alguns dias depois Nelson, ac eitando as sugestões do mentor, preparou- se para reenc arnar.

Algum tempo depois, D. Josefina teve um que, para sua tristeza, nasc eu c om um físic o doente. Os ossos das pernas
do menino não eram resistentes. D. Josefina e o marido passaram anos e anos c orrendo nos médic os e nos hospitais
tentando dar ao filho c ondiç ões de andar. A c rianç a não reagia aos tratamentos e passava vários meses internada.

Quando c resc eu um pouco c onseguiu andar numa c adeira de rodas. T odos lamentavam que um menino tão bonito e
inteligente não pudesse andar e c orrer c omo as outras c rianç as.

No entanto, o filho de D. Josefina estava sempre feliz, c almo e tranqüilo. Enfrentando dific uldades, c ursou escolas,
trabalhou. Aos 20 anos porém, sem que ninguém pudesse explic ar c omo, uma simples gripe transformou- se em
pneumonia e o jovem desenc arnou.

 Ao voltar ao plano espiritual, enc ontrou a sua espera os amigos que deixara e entre eles, o querido mentor Cláudio
que o rec ebeu c om um abraço c arinhoso:

-  Meu amigo, que vitória. Agora acho que voc ê está preparado para realizar o trabalho que se dispôs em favor do
próximo. Já esc olhemos seus novos pais que poderão lhe oferec er c ondiç ões nec essárias para a realizaç ão de sua
tarefa. Vamos juntos c uidar dos preparativos .

Anos se passaram e vamos enc ontrar Nelson reenc arnado na T erra, no físic o do jovem robusto, alegre e disposto ao
trabalho. Podia ter esc olhido c arreiras brilhantes pois era inteligente e seus pais lhe abriam todas as portas das
grandes oportunidades. No entanto, sua esc olha foi outra.

Passou os dias de sua vida entre hospitais, educ andários, ofic inas, quadras de esporte, pisc inas, órgãos do
governo. Quem era ele? Um médic o? – Um professor? – Um Mecânic o? – Um esportista? – Um nadador? – Um
polític o? Nosso grande amigo foi tudo isto. Dedic ou sua vida em favor dos defic ientes? -  Foi médic o quando aliviou
as suas dores. -  Foi professor quando preparou- se para a vida. -  Foi mecânic o quando c onstruiu para eles,
aparelhos. -  Foi esportista quando os desenvolveu nos exerc íc ios físic os. -  Foi nadador quando pac ientemente
trabalho c om elas nas pisc inas. -  Foi polít ic o quando lutou pôr leis que os protegesse na soc iedade. Aos 83 anos
desenc arnou, amado pôr todos e espec ialmente pelas c rianç as a quem se dedic ara.

 

Explic aç ão do tema

Avaliaç ão Final: Dividir a sala em dois grupos e entregar 04 perguntas para c ada grupo. Os grupos deverão ler as
perguntas e resposta. Disc uti- las em grupo e c oloc ar o que entenderam para o outro grupo.



1)      O que ac ontec e c om o Espírito após um período de adaptaç ão no plano espiritual?

R.: Ele estuda, trabalha e se prepara para uma nova enc arnaç ão.

2)           As duas pessoas, o jovem que desenc arnou aos 20 anos e o idoso aos 83 anos, é o mesmo espírito, o de
Nelson?

R.: Sim

3)      Nelson c onseguiu realizar na T erra o que pretendia? Porque?

R.: Sim, ele queria ajudar o seu próximo e conseguiu.

4)      O jovem de 20 anos nec essitou vir paralít ic o para ajudar Nelson na sua próxima tarefa?

R.: Sim, Nelson prec isou vir antes paralít ic o justamente para saber quais eram as nec essidades dos defic ientes
físic os.

5)      A reenc arnaç ão é uma oportunidade que temos de c orrigir nossas falhas?

R.: Sempre que fazemos alguma c oisa errada, é nec essário que em seguida faç amos as devidas c orreç ões -  dessa
mesma maneira, tudo aquilo que temos oportunidades e realizar e não fazemos devida às nossas imperfeiç ões, mais
c edo ou mais tarde prec isará ser c onc luído. O que não c onseguirmos em uma encarnação, poderá ser c onc luído em
outras.

6)      Cada enc arnaç ão nos dá várias oportunidades de aprendizado?

R.: A enc arnaç ão é c omo uma esc ola onde o aprendizado deve ser c onstante. Aquilo que não aprendermos na atual
, poderemos apreender numa próxima enc arnaç ão. Porém é muito importante que c ada enc arnaç ão seja aproveitada
ao máximo.

7)      A reencarnação é uma prova de justiç a divina?

R.: Através de várias enc arnaç ões podemos viver as mais diferentes experiênc ias, desde que sejam nec essárias ao
nosso aprendizado, tais c omo c onviver c om pessoas diferentes, exerc er profissões diferentes, viver em regiões
diferentes , etc ...

8)      O que quer dizer reenc arnar- se?

R.: Nasc er de novo. Quando nasc emos nosso c orpo espiritual se une a um c orpo material. T odos nós já nasc emos
muitas vezes e muitas outras nasc eremos até que c onsigamos ser perfeitos. Fixaç ão: Músic a “Reencarnaç ão” No
mar, uma gotinha que se evaporou Chegando lá no alto, na nuvem embarc ou Aproveitando a c huva, na T erra ela
desc eu E onde ela passou, a T erra f loresc eu O sol que some à tarde, no outro dia Vem dando oportunidade de se
fazer o bem Assim faz Deus c omigo, me deixa renascer Para que em cada vida O bem possa fazer!

 

Material Nec essário:

 • Papel c om perguntas para máquina do tempo

•  Papel c om perguntas para a avaliaç ão final

 • Papel sulfite

• Lápis

• Rádio

 • Fita

• Letra da músic a

(rec ebemos sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor, nos informe a fim de darmos os
devidos c réditos)

 


